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Ementa:  
A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida 
praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os 
dispositivos comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida 
pressupõe cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, 
produção de subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não 
podem ser reduzidos a processos biológicos e econômicos. Busca-se analisar as novas 
governamentalidades nas experiências refratárias às dicotomias corpo/mente, 
individual/coletivo, afetivo/econômico e público/privado, entre outras, ressaltando 
como, no âmbito da comunicação, o poder da vida resiste às formas de assujeitamento 
e às hegemonias do poder/saber. Neste semestre vamos investigar de que forma os 
conceitos de verdadeiro e falso são discutidos por Gilles Deleuze em seu livro A 
Imagem-Tempo. Nessa obra analisaremos as noções de “potência do falso”, “narração 
falsificante”, a função fabuladora e a transformação do real e da ficção por meio da 
montagem fílmica. Também investigaremos a forma como Deleuze analisa o surgimento 
do espaço-informação dos meios digitais e seus efeitos nas narrativas de simulação e 
fabulação nas redes sociais. Vamos nos servir dessas reflexões do filósofo francês para 
analisar, conceitualmente, as narrativas contemporâneas produtoras de “efeitos de 
verdade”, tal como se encontram nas fake news e nos debates sobre a pós-verdade. 
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